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No dia 23 de maio de 1881, nasceu em Celorico da Beira, o
aviador Sacadura Cabral, que juntamente com Gago Coutinho,
fizeram esse feito histórico – a Travessia Aérea do Atlântico
Sul, em 1922. Razão pela qual se celebra o feriado municipal
nesta data.

Houve o hastear da bandeira, junto à câmara municipal, e a
romagem  à  estátua  de  Sacadura  Cabral,  onde  o   Presidente
Carlos  Assunção  depositou  uma  coroa  de  flores.  A  Praça
Sacadura  Cabral  serviu  de  palco  às   homenagens  a  alguns
ilustres  celoricences  e,  ttambém,  para  degustar  um  ótimo
serviço de catering do chefe António Santos, antecedido, pela
apresentação do Parque Escorial, do arquiteto Vítor Esteves.
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No início da tarde, Paulo Duarte de Almeida, uma solenidade,
quando se trata de heráldica, lançou o livro, de sua autoria –
“Inventário Heráldico de Celorico da Beira”. A Heráldica é um
sistema  de  identificação,  oriundo  do  século  XII,  onde  se
identificam os brasões e os nomes das respetivas famílias. 
Serve, igualmente, para distinguir batalhas e torneios. Embora
a palavra escudo seja utilizada para se referir ao brasão de
armas,  não  deixa  de  ser  um  dos  diferentes  elementos  que
constituem o brasão. O escudo pode ser acompanhado por outros
elementos como: Suportes, Coronéis, Listéis, com Motes e/ou
Lemas.



Direitos Reservados



No escudo, são gravadas figuras, objetos ou sinais que podem
identificar num fundo indiviso, outras vezes subdividido, de
diferentes maneiras.

No Centro Cultural foi inaugurada a excelente exposição da
Força Aérea “As Grandes Viagens Aeronáuticas dos Portugueses”.
Datada com rigor, ficámos a conhecer as arrojadas viagens
aéreas, por todo o mundo dos grandes portugueses!…Nem foi só
pelo mar que os portugueses foram descobridores…

O melhor estava reservado para o fim

Mauro  Martins  é  um  músico  português  especializado  em
bombardino  (eufónio),  bastante  reconhecido  no  meio
internacional dos metais e bandas sinfónicas. Tem participado
como  solista,  professor  e  convidado  em  festivais  e
“masterclasses” por vários países. Mauro, utiliza instrumentos
Adams e tem até um modelo de boquilha “signature”. Lançou
projetos pedagógicos online para estudantes de bombardino.

Tem  um  repertório  contemporâneo  dedicado  a  ele,  por
compositores de música para metais. Iniciou o seu percurso
musical nas bandas filarmónicas portuguesas, com um som quente
e  expressivo,  desenvolveu  a  sua  carreira,  como  professor,
pedagogo  e  solista.  Criou  conteúdos  educativos  online  e
tornou-se  numa  referência  entre  estudantes  lusófonos  e
espanhóis do instrumento. Ao longo dos anos, participou em:
festivais de tuba e bombardino, “masterclasses”, concursos,
workshops e concertos em vários países europeus e na América
Latina.

É frequentemente convidado para trabalhar com jovens músicos e
conservatórios,  devido  ao  seu  foco  pedagógico.  O  seu
repertório clássico para eufónio, contempla também a música
contemporânea, arranjos para banda e repertório virtuoso para
metais. Neste concerto, intitulado “Dialogues”, foi muito bem
acompanhado pela “Orquestra de Cordas de Gouveia”.

Esta orquestra reúne, normalmente, jovens músicos e estudantes



de  cordas.  Desenvolve  um  trabalho  artístico  e  pedagógico.
Participa em concertos culturais, encontros musicais e eventos
municipais. O seu repertório costuma incluir: música clássica,
bandas sonoras, música portuguesa, e arranjos contemporâneos,
A sua interpretação da canção de Paulo de Carvalho e de Ary
dos Santos – “Lisboa, Menina e Moça”, foi deveras sublime. O
domingo, trouxe-nos a surpresa de uma visita guiada “Pedras
que Falam”, pelas freguesias de Forno Telheiro, Baraçal e
Açores.

PS:  Uma  última  surpesa  foi  a  apresentação  dos
“Desenfurrejados”, seis músicos, seis avós que se reuniram no
bar “Alaska”, para nos proporcionarem um recordar é viver, com
canções  dos:  Credence  Clearwater,  Rolling  Stones,  Eric
Clapton, entre outros artistas do rock e rock and Roll. Onde o
Prof. Alex, foi o grande destaque da noite, sem esquecer Luis
Albuquerque, Paulo, Cameirão e António Ferro.


